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Resumo 
[bookmark: _Hlk172481742]O presente projeto incide sobre a promoção da colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores de infância no processo de desenvolvimento da aprendizagem das crianças no centro infantil. O mesmo surge por ter se observado a fraca participação dos pais no centro infantil e colégio Acaiah durante a realização do estágio pedagógico. Com o desenvolvimento deste projecto, pretende-se promover a colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores de infância no processo de desenvolvimento da aprendizagem das crianças no centro infantil e colegio Acaiah através da execução de ações (actividades). Em termos metodológicos, o presente projecto centra se no método da pesquisa ação, tem como técnicas de intervenção as mesas redondas, observações, seminários e entrevistas e do ponto de vista dos procedimentos recorreu-se a consulta bibliográfica. Com a implementação deste projeto, espera se que os pais colaborem com a instituição, espera-se que os pais tenham motivação, estímulo e conhecimento da importância da colaboração no processo de desenvolvimento da aprendizagem das crianças, também espera se que o projecto seja avaliado e identificadas as lacunas, e por fim que os pais/encarregados de educação, educadores e a instituição tenham maior satisfação com a implementação desse projeto.
Palavras-chave: promoção, colaboração, pais/encarregados de educação, educadores, aprendizagem.
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[bookmark: _Toc171343791]CAPÍTULO I: INTRODUÇÃO
[bookmark: _Toc171343792][bookmark: _Toc169158151]1.1. Introdução
A pré-escola, é uma etapa bastante relevante para o desenvolvimento da criança. É neste período onde são estabelecidas as bases para a aprendizagem e a socialização da criança. Neste contexto, a colaboração entre família e educadores, desempenha um papel crucial garantindo o desenvolvimento integral da criança.
De acordo com COMER (1984), o envolvimento dos pais no centro infantil, mostra as crianças que a aprendizagem formal e bom desempenho escolar são importantes, resultando em um ambiente educativo positivo. Com o envolvimento dos pais no centro infantil, os conflitos do centro infantil com os familiares tendem a se reduzir, melhorando ainda mais o ambiente educativo. 
SARAIVA (2007), diz que a família deixou de desempenhar a sua missão nas crianças, a cada dia os pais se afastam mais dos seus filhos, por necessidades e incompreensão. A luta pela vida, a competição sem tréguas, a falta de um amor solido dispersam a família, que é o núcleo primeiro e essencial para a formação das crianças. já não existe mesa de jantar todas as tradições foram quebradas por conta de vários factores.
 O presente projecto de intervenção, com o tema promoção da colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores de infância no processo de desenvolvimento da aprendizagem das crianças do centro infantil e colegio Acaiah, surgiu no âmbito do estágio pedagógico em educação de infância no Centro Infantil e colégio Acaiah onde durante esse processo observou se a fraca participação dos pais e encarregados de educação nas actividades convocadas pelo centro infantil. 
Nesta perspetiva, este projeto de intervenção objetiva promover as estratégias de colaboração entre encarregados de educação e educador de infância no processo do desenvolvimento da aprendizagem da criança em idade pré-escolar fortalecendo assim o vínculo familiar e contribuindo para o sucesso educativo. Em termos metodológicos, o presente projecto centra-se no método interventivo, onde serão realizadas oficinas pedagógicas, serão realizados jogos e brincadeiras, diálogo, mesa de conversas e, reflexões visando garantir o envolvimento dos pais.
O projecto apresenta quatro capítulos, que estão estruturados da seguinte maneira: no primeiro capítulo, aborda se o a introdução, a problematização justificativa e, os objectivos do projecto. No segundo capítulo, apresenta se a fundamentação teórica que aborda os conceitos básicos e as teorias que sustentam o projecto. No terceiro capítulo far-se-á menção às metodologias adoptadas para efectivação deste projecto, ainda dentro deste capítulo, apresentamos as fases do projecto e o grupo-alvo. No quarto capítulo, faz-se a presentação e descrição dos contornos do projecto, com destaque para as fases de implementação do projecto, as actividades para objectivos, cronograma, os resultados separados e a orçamentação. 


















[bookmark: _Toc168556878][bookmark: _Toc170823703][bookmark: _Toc171343793][bookmark: _Toc169158152]1.2. Problematização 
É na família que a criança aprende as habilidades socias, comunicação e interação, que são crucias para o seu desenvolvimento. Neste contexto, segundo MARQUES (2017) citando a UNICEF (2002), a família é um elemento fundamental da sociedade e tem a responsabilidade primária pela proteção, crescimento e desenvolvimento das crianças. 
Neste sentido, a UNICEF, mostra-nos o quão relevante é o envolvimento da família no desenvolvimento da aprendizagem da criança. Por sua vez, PICANÇO (2012), diz que a intervenção dos pais na educação dos filhos é indiscutivelmente essencial. Dar apoio e cuidados adequados aos filhos é uma responsabilidade bastante exigente. Muitas vezes, os pais estão preocupados com outros problemas (pessoais, económicos, financeiros) e se esquecem de dar atenção aos seus filhos, o que leva muitas vezes a um afastamento entre pais e filhos, e é precisamente isso que não se quer. O autor mostra a responsabilidade que os pais têm na sociedade, mas atualmente essa situação não tem se vivido. 
Segundo EPSTEIN (1994), aponta as razões desse facto dizendo que alguns pais não colaboram com os educadores devido a compromissos profissionais ou familiares, falta de compreensão sobre como podem contribuir efetivamente, barreiras de comunicação, falta de tempo ou até mesmo experiências negativas passadas com o centro infantil.
Estes são alguns factores que são indicados pelo ESPSTEN, embora na realidade Moçambicana é bastante comum encontrar pais que não podem se fazer presente na reunião do centro infantil por falta de tempo, no entanto os mesmos tem tempo para não faltar nos programas sociais como funeral, xitique, visitas hospitalares. Vendo as coisas nesta perspectiva parece nos que ao falar da falta de tempo por parte dos pais estamos a falar do processo de tomada de decisões (jogos de prioridades). 
Durante a realização do estágio pedagógico em educação de infância no ano de 2022, no Centro Infantil e Colégio Acaiah, constatou-se que das 26 crianças que seus pais foram convocados, 11 pais é que responderam positivamente com a sua presença, o restante número de pais não se fez presente. Na mesma ocasião, ouvimos as educadoras reclamando a ausência dos pais e encarregados de educação das crianças. durante a realização do estágio, tivemos acesso as actas das convocatórias anteriores, e percebemos que do universo de 26 pais que era suposto aparecer apenas 11, o que revela uma fraca participação dos pais nos encontros da instituição.
Diante desta situação, surge o projecto de intervenção pedagógico com o tema promoção da colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores de infância no processo de desenvolvimento da aprendizagem das crianças no centro infantil e tem como objectivo promover a colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores de infância no processo de desenvolvimento da aprendizagem das crianças no centro infantil e colegio Acaiah.



















[bookmark: _Toc171343794][bookmark: _Toc168556879][bookmark: _Toc169158153]1.3. Justificativa
A escolha do tema sobre a promoção da colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores no processo de desenvolvimento da aprendizagem das crianças no centro infantil, surge por se verificar que há um elevado índice da não colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores de infância no desenvolvimento da aprendizagem das crianças no centro infantil e colégio Acaiah. Essa falta de colaboração foi vivenciada durante o período de estágio profissionalizante no centro infantil supracitado. 
Com a produção e implementação desse projeto, a proponente vai adquirir mais conhecimentos e habilidades ligadas a colaboração de pais e educadores, além disso, o projeto vai facultar a construção de um reportório de experiências e saberes sobre a colaboração entre pais e instituição de educação de infância. Por outro lado, com esse projeto a proponente terá a oportunidade de satisfazer o seu ego emocional por estar a contribuir para que haja um bom ambiente de colaboração entre pais e educadores de infância.
 Com esse projecto, as crianças terão melhorias no processo de desenvolvimento da aprendizagem, haverá fortalecimento de vínculos entre a criança família e educadores, como também a criança vai desenvolver a confiança, motivação para realizar atividades e autonomia.
Ao implementar este projeto, os educadores podem obter diversos benefícios. O projecto pode proporcionar aos educadores uma compreensão mais profunda do ambiente familiar de cada criança, permitindo uma abordagem mais personalizada e eficaz no processo de desenvolvimento da aprendizagem, alem disso, o envolvimento dos pais no processo educativo vai fortalecer o reconhecimento e valorização do trabalho do educador, como também terão conhecimento do uso das estratégias de colaboração, que vão usar no seu dia-a-dia.
O presente projecto vai trazer melhorias da reputação do centro infantil na comunidade, tornando-o mais atrativo para as novas famílias, como também vai fortalecer os laços entre a instituição e as famílias, criando uma parceria solida e colaborativa em prol do desenvolvimento das crianças. 
Para os pais/encarregados de educação, esse projecto de intervenção vai fortalecer os laços familiares, promover a comunicação e a cooperação entre os pais, crianças e educadores, contribuindo para a construção das relações saudáveis e para o desenvolvimento de habilidades socias nas crianças.
No âmbito académico, o projecto pode constituir um espaço para a realização das práticas pedagógicas e estágios pedagógicos pelos estudantes, este poderá servir de espaço para a realização de pesquisas ligadas a educação parental, não só, os relatórios produzidos no âmbito do projecto poderão fornecer dados que podem ser usados em futuras pesquisas.



















[bookmark: _Toc170823704][bookmark: _Toc171343795]1.4. OBJETIVOS 
[bookmark: _Toc168556880][bookmark: _Toc169158154][bookmark: _Toc170823705][bookmark: _Toc171343796]1.4.1. Objectivo geral
· Promover a colaboração entre pais/ encarregados de educação e educadores de infância no processo de desenvolvimento da aprendizagem das crianças no centro infantil e colégio Acaiah.
[bookmark: _Toc168556881][bookmark: _Toc169158155][bookmark: _Toc170823706][bookmark: _Toc171343797]1.4.2. Objectivos específicos
· [bookmark: _Hlk168157238]Refletir com os pais/encarregados de educação e educadores sobre a importância da colaboração no processo de desenvolvimento da aprendizagem da criança no centro infantil e colégio Acaiah;
· Realizar actividades que estimulam a colaboração entre pais/encarregados de educação e educador de infância no centro infantil e colégio Acaiah;
· Monitorar a implementação da utilização da colaboração entre encarregados de educação e educador de infância no centro infantil e colégio acaiah
· Avaliar a eficácia da utilização da colaboração entre encarregados de educação e educador de infância no centro infantil e colégio Acaiah.











[bookmark: _Toc168556882][bookmark: _Toc169158156][bookmark: _Toc170823707][bookmark: _Toc171343798]CAPÍTULO II: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Neste capítulo, busca se estabelecer as bases teóricas que fundamentam a intervenção. Isso envolve identificar e discutir as teorias, conceitos e estudos que são pertinentes ao tema em questão.
[bookmark: _Toc168556883][bookmark: _Toc169158157][bookmark: _Toc170823708][bookmark: _Toc171343799]2.1. Promoção 
Segundo CASAS (2006) a promoção é também conhecida como comunicação. Para o autor o processo de comunicação envolve três elementos básicos: comunicador, mensagem e receptor. O comunicador pode-se entender como a empresa (centro infantil), a mensagem é a propaganda (atividades do centro infantil), e o receptor (pais/encarregados de educação) é o cliente. Quão mais clara e precisa for essa mensagem, maior facilidade a comunicação terá em não conter ruídos, ou seja, distorções.
No contexto do tema em questão, a promoção refere se ao conjunto de ações que visam estimular a colaboração e a comunicação efetiva entre pais/encarregados de educação e os educadores em prol do desenvolvimento da aprendizagem das crianças que frequentam a educação de infância no centro infantil e colégio Acaiah.
[bookmark: _Toc171343800]2.2. Colaboração
[bookmark: _Hlk167884162]VULHERME (2013), diz que a colaboração esta ligada as técnicas as quais possibilitam que pessoas dispersas geograficamente possam trabalhar de maneira integrada, como se estivessem fisicamente juntas. Neste caso, a colaboração visa juntar os pais/encarregados de educação e educadores para atingir um objetivo comum que é o desenvolvimento da aprendizagem da criança no centro infantil.
AMORETI e BARROS (2001), defendem que a colaboração, é um trabalho conjunto (pais/encarregados de educação), onde cada integrante do grupo realiza uma parte de um trabalho específico e ao final do trabalho, as partes realizadas por cada integrante do grupo, são unidas e compiladas formando então um único trabalho, ou seja, o trabalho final é o desenvolvimento da aprendizagem da criança.
todavia, a colaboração visa juntar os pais/encarregados de educação e educadores para atingir um objectivo comum que é o desenvolvimento da aprendizagem da criança no centro infantil.
[bookmark: _Toc171343801]2.3. Família
 Segundo a lei nº10/2004, a família é a comunidade de membros ligados entre si pelo parentesco, casamento, afinidade e adoção. É ainda reconhecida como entidade familiar, para efeitos patrimonial, união singular, estável, livre e notória entre um homem e uma mulher.
MINUCHIN (1985, 1988), diz que a família é um complexo sistema de organização, com crenças, valores e praticas desenvolvidas, ligadas diretamente as transformações da sociedade, em busca da melhor adaptação possível para a sobrevivência de seus membros e da instituição como um todo. O sistema familiar muda à medida que a sociedade muda, e todos os seus membros podem ser afetados por pressões internas e externas, fazendo que ela se modifique com a finalidade de assegurar a continuidade e o crescimento psicossocial de seus membros.
PRADO, (2011, p17), diz que atualmente, é possível reconhecer uma mãe com um filho sem designação de um pai ou vice-versa, como uma instituição familiar, assim, a família não é um simples fenómeno natural, ela é uma instituição social que varia ao longo da história e até apresenta formas e finalidades diversas numa mesma época e lugar conforme o grupo social que esteja sendo observado.
O conceito de família é bastante amplo, cada sociedade pode defini-la segundo as suas características. No entanto, podendo defini-la como sendo um fenómeno social presente em todas as sociedades e um dos primeiros ambientes de socialização da criança, o que a criança aprende o que é o amor, desamor, tristeza, agressão, felicidade, onde cria histórias, onde enfrenta problemas, onde passa fome, entre outras coisas. Na realidade moçambicana, ainda é um desafio muito grande respeitar a criança, pois algumas famílias deixam a responsabilidade de cuidar das crianças para o centro infantil, ou deixam a total responsabilidade para a mãe da criança, o pai apenas se importa em ir trabalhar, muitas das vezes tem visto a criança nos finais de semana, pois quando volta do trabalho a criança já esta a dormir e não tem aquele apoio afetivo do pai.

[bookmark: _Toc171343802] 2.4. Crianças 
Segundo o comitê dos direitos da criança (2023), citando a convenção dos direitos da criança (2019), criança é todo ser humano com menos de 18 anos de idade. 
Para o programa educativo, existem duas visões diferentes dos adultos em relação a criança. A primeira visão é que as crianças são aquelas que nascem sem capacidades e talentos.
Tradicionalmente, em Moçambique e em outros países, os adultos costumam olhar para a criança como alguém que tem poucas capacidades, e que depende do adulto para ser educado.
A segunda visão, diz que as crianças nascem com várias capacidades e talentos, e o papel dos adultos é facilitar o seu desenvolvimento.
Realmente, fazendo juízo a essa visão, a proponente concorda com a segunda visão, pois a criança precisa do adulto para poder desenvolver as suas capacidades, ela não pode ser vista como um ser dependente do adulto, o adulto deve servir de guião para o seu desenvolvimento.
A família tem o dever de garantir o crescimento e desenvolvimento integral da criança, assegurar a unidade e estabilidade própria, educar as crianças e zelar por ela.
[bookmark: _Toc168556884][bookmark: _Toc169158158][bookmark: _Toc170823709][bookmark: _Toc171343803]2.5. Encarregado de Educação 
Segundo MARQUES (2017) citando SILVA (2003), ‘encarregado de educação’ é a pessoa que responde as exigências do centro infantil, sempre no sentido de cumprir os seus deveres para a instituição, ou seja, são considerados sujeitos de parte inteira no processo educativo dos seus filhos, como alguém que põe em prática estratégias educacionais na interação quotidiana com os seus filhos.
O autor diz ainda que, o encarregado de educação/pai é, pois, responsável pela educação do seu educando, criando uma ponte entre o centro infantil, a comunidade familiar e o contexto social onde vive. Por outras palavras, aos encarregados de educação, quer sejam os pais da criança ou não, compete-lhes assegurar o percurso educacional do (s) filho (s), colaborando com a instituição, principalmente com os educadores.
 EPSTEIN (2001), enfatiza que o envolvimento dos pais/encarregados de educação, é um dos fatores que influenciam positivamente o desempenho e o desenvolvimento das crianças no centro infantil.
Realmente, nesta perspetiva, o encarregado de educação desempenha um papel fundamental na vida da criança, sendo responsável por representar os interesses e assumir as responsabilidades legais em relação à educação e bem-estar da criança. Este papel inclui tomar decisões em nome da criança, garantir a sua presença no centro infantil, participar em reuniões com os educadores e direção do centro infantil, entre outras responsabilidades ligadas aa educação e ao desenvolvimento da criança. O encarregado de educação é um elo importante entre o centro infantil, a criança e a família, contribuindo para o acompanhamento e sucesso educativo da criança. 

[bookmark: _Toc171343804]2.6. Desenvolvimento 
Desenvolvimento é toda a ação ou efeito relacionado com o processo de crescimento, evolução de um objeto, pessoa ou situação em uma determinada condição (enciclopédia).
Segundo VYGOSTSKY, o desenvolvimento é um processo que ocorre por meio da interação social, onde a aprendizagem é mediada por outras pessoas mais experientes, como pais, educadores e outras crianças. Ele enfatiza que o desenvolvimento cognitivo e socio-emocional, são influenciados pelo contexto cultural e social em que o individuo esta inserido.
PIAGET (1974) diz que o desenvolvimento é um processo de construção ativa do conhecimento, no qual as crianças organizam as suas experiências em estruturas mentais chamadas esquemas. Essas estruturas se desenvolvem e se tornam mais complexas aa medida que a criança interage com o ambiente.
Resumindo, desenvolvimento, é o processo de maturação qualitativa onde as crianças adquirem habilidades físicas, cognitivas, emocionais e socias adequadas a sua idade, através de experiências adequadas e do estímulo de seus interesses e curiosidades, isso inclui atividades que promovam o desenvolvimento da linguagem, coordenação motora, da criatividade, da curiosidade e da autoconfiança da criança.

[bookmark: _Toc171343805]2.7. Aprendizagem 
Segundo PILETTI, (2004, p31), a aprendizagem é um fenómeno, ou processo bastante complexo, mas pode ser descrito como sendo um processo de aquisição e assimilação, mais ou menos consciente, de novos padrões e novas formas de perceber, ser, pensar e agir, ou seja, tem a ver com a mudança/transformação do comportamento da criança.
 LIBÂNIO (2013), diz que qualquer atividade humana praticada no ambiente em que vivemos pode levar a uma aprendizagem. Desde que nascemos estamos aprendendo, e continuamos aprendendo a vida toda. Por exemplo Uma criança pequena aprende a distinguir determinados barrulhos, aprende a manipular um brinquedo, aprende a andar. Uma criança maior aprende habilidades de lidar com as coisas, nadar, andar de bicicleta, aprende a contar, ler, escrever, pensar, trabalhar junto com outras crianças. 
Neste sentido, cada interação e experiência do dia a dia contribui para o constante desenvolvimento e aprendizagem da criança. Exemplo o pai ou educador deve apoiar a criança a fechar zipe de uma camisa e não fazer por ela, mesmo que esteja colocando de forma errada, com a prática ela vai ganhado experiência, isso faz com que a criança aprenda e que ganhe autonomia.
[bookmark: _Toc171343806]2.8. Pré-escola
Segundo MARQUES (2002), educação pré-escolar é considerada a primeira etapa da educação básica e visa contribuir para a igualdade de oportunidades no acesso a escola e para o sucesso educativo, através da realização de atividades educativas pensadas para o desenvolvimento intelectual e aprendizagem da criança, com recurso a linguagens múltiplas que promovem os conhecimentos e capacidades, mas também sua sensibilidade emocional, moral, estética e a adequação aos seus interesses e necessidades, bem como das respetivas famílias.
Segundo o decreto 277/2010, a educação pré-escolar, refere-se à educação que é oferecida a criança antes do seu ingresso ao ensino primário.
Desta forma, além de preparar a criança para o ingresso na escola primaria, ela prepara a criança no seu todo, como na forma de pensar, agir, no seu estado físico, emocional, social cognitivo, e conhecimento do mundo. A pré-escola proporciona um ambiente de aprendizagem lúdica e afetiva, promovendo a socialização, autonomia e o interesse pelo conhecimento.

2.9. Importância Colaboração entre Pais/encarregados de Educação no Processo de Desenvolvimento da Aprendizagem da Criança
Segundo TIBA, (2014), o clima familiar é o ar que circunda o filho desde que ele nasce até sair de casa para o centro infantil, escola, entre outros. Esse clima inclui o saber, o ser, o ter da mãe, do pai e de outras pessoas convenientes nesse lar.
 LIBÂNEO (2013) afirma que quando os pais ajudam e orientam a criança desde o início de sua vida, dão a ela uma atenção social mediada, e assim desenvolvem um tipo de atenção voluntária e mais independente.
Para OLIVEIRA, (2011), espera se da família o papel de educar seus filhos para se comportarem de acordo com os modelos predefinidos, desenvolvendo comportamentos socialmente esperados. Ações e espectativas dos pais com relação a criança e os modelos de conduta que oferecem, enquanto possibilitam a perceção daquilo que valorizam também estimulam o individuo a se conformar, no sentido de adaptar-se ao convívio social.
O mesmo autor, ainda destaca que a colaboração da família na educação das crianças, ajuda a criança a obter motivação para agregar experiências e aproximar deste contexto. Assim, a família assume o papel de suporte para a criança e identifica-se que a ausência dos pais pode acarretar problemas na alfabetização e na aprendizagem.
A colaboração da família, fortalece laços afetivos, estimula o desenvolvimento cognitivo e emocional, alem de proporcionar um ambiente seguro e acolhedor para o crescimento saudável das crianças, como também contribui para o estabelecimento de rotinas, valores, hábitos e promove a participação ativa dos pais no processo de aprendizagem, o que resulta em um melhor desempenho social da criança.
É por meio das interações familiares que a criança desenvolve sua autoestima, constrói sua identidade e conhecimentos que irão norteá-la na maior parte da sua vida. 
Contudo, a família é a peça principal para o desenvolvimento da aprendizagem da criança, como também auxilia no desenvolvimento de habilidades e conhecimentos essências da criança.

[bookmark: _Toc171343807]2.10. Impacto de Colaboração entre Pais/encarregados de Educação no Processo de Desenvolvimento da Aprendizagem da criança 
TYBA (2014), diz que para muitos pais, educar é uma tarefa do centro infantil, e dos educadores. E para alguns educadores educar é uma tarefa dos pais, esse atrito entre pais e educadores acaba interferindo no desenvolvimento da aprendizagem da criança. O que difere as obrigações de um e do outro é o papel social que cada um ocupa.
EPSTEIN (1988) diz que existem várias causas que levam os pais a não participarem na aprendizagem das crianças, bem como a falta de informação sobre a importância da colaboração, falta de tempo devido a responsabilidade e pressões externas, falta de recursos financeiros, falta de habilidades parentais, falta de envolvimento emocional dos pais, desigualdades socioeconómicas e culturais, entre outros fatores.
A falta de colaboração dos pais na educação das crianças, pode causar fatores piores como o desenvolvimento de problemas de saúde, baixa autoestima, insegurança, diminuição no rendimento educativo, ansiedade entre outros fatores. Os pais não precisam estar 24h/dia com a criança, só precisa separar algumas horas para se envolver na vida criança, eles devem separar um tempinho para brincar com a criança, levar a criança para o centro infantil, conversar com os educadores, participar das atividades realizadas no centro infantil, isso tornará a criança mais segura e confiante. 
Uma breve historia do que acontece quando os familiares se distanciam das crianças:
CURY (2014, p20), no seu livro como treinar as emoções para ser feliz, destaca que, certa vez uma criança foi conversar com sua mãe sobre uma determinada atividade, ocupada, a mãe disse-a que não tinha tempo naquele momento. E acontece que a mãe da criança era uma excelente psicopedagoga, vivia dando palestras em todo o país sobre relações humanas e educação social, mas não teve tempo para ouvir a sua filha, nem percebeu que ela estava a passar por um importante conflito.
A reação da mãe, registou se de maneira tao profunda no seu inconsciente que a partir daí, a filha nunca mais a procurou para conversar sobre seus problemas. Pequenas reações podem gerar grandes mágoas, quando as mágoas são profundas, surge um abismo selado pelo silêncio.
A filha, cresceu tornou-se uma pessoa inteligente e profissionalmente competente, mas era ansiosa e tinha autoestima baixa, uma síndrome compulsiva por compras. Fazia gastos enormes e desnecessários, mas, o ato da compra aliviava a tensa que sentia, é como se estivesse a preencher aquele vazio da falta de atenção que a mãe teve.
Os pais que não arranjam tempo para seus filhos, que se envolvem excessivamente com o trabalho ou outras atividades, vão desejar mais tarde poder comprar o tempo e voltar atrás, mas, o tempo passado não está mais a venda no mercado da vida, apenas o tempo presente.
Portanto, os pais que não dedicam tempo suficiente aos filhos, e ainda se concentram apenas no trabalho, acabarão desejando mais tarde poder voltar atras, mas isso já não será possível. O tempo passado não pode ser recuperado. Até aí, algumas crianças poderão estar envolvidas em coisas ilícitas, terão desenvolvido transtornos, então para que isso não aconteça é importante que os pais estejam presentes na educação das crianças. 

[bookmark: _Toc168556885][bookmark: _Toc169158159][bookmark: _Toc170823710][bookmark: _Toc171343808]2.11. Papel do educador na promoção da colaboração com pais/encarregados de Educação 
KRASNOW, (1990) afirma que, a falta de colaboração ocorre porque durante o planejamento das atividades, as necessidades e interesses das famílias das crianças não são consideradas. Assim, quando o educador planificar uma atividade, deve se certificar de que os pais e as crianças sejam ouvidos, dando-lhes oportunidades de expressarem seus desejos e percepções. Além disso, a instituição deve se acautelar para não tomar decisões baseadas em estereótipos. Para isto, o centro infantil deve ter uma mentalidade aberta procurando conhecer e entender as necessidades e interesses reais das crianças e suas famílias, o educador tem o papel de estabelecer um sistema de comunicação claro com os pais, por exemplo uma precaução simples seria de certificar se de que os pais conseguem ler as mensagens mandadas pelos educadores.
O autor diz ainda que o educador tem o papel de encorajar os pais das crianças a darem sugestões que ajudem o centro infantil a servirem melhor suas crianças.
SWAP (1992) diz que as informações mandadas frequentemente e de maneira informal são normalmente bastante efetivas no sentido de estabelecerem um bom relacionamento entre os pais e o centro infantil. Além disso, interações informais entre pais e educadores e que sejam baseadas no respeito mútuo, são também chaves para o estabelecimento de interações colaborativas mais formais e consistentes, como também deve-se fazer um esforço para comunicar-se com os pais de maneira inteligível. Por exemplo, deve-se evitar o uso de jargões e linguagem rebuscada, cuja função pode ser somente de intimidação, criando uma distância difícil de ser ultrapassada. Além disso, cada família, dependendo de sua origem cultural, tem um estilo próprio de comunicação cujas diferentes devem também ser consideradas, na medida do possível, quando se procura uma comunicação efetiva.
KROTH (1985) enfatiza a importância de se promover oportunidades para que os pais usem suas qualidades e habilidades no centro infantil, como por exemplo, promovendo situações em que os pais visitem a sala de atividade e mostrem as crianças algumas atividades simples, ou conversem com as crianças sobre suas profissões etc. Pais e familiares, tanto quanto educadores, tem suas qualidades reconhecidas. Programas e atividades educacionais devem, portanto, na medida do possível serem adaptados as suas experiências.
[bookmark: _Hlk167275874]De modo geral, para que colaboração possa ocorrer, educadores devem possuir habilidades nas áreas de comunicação. Para que possam desenvolvê-las, no entanto, precisam de treinamento o qual poderia ser oferecido por profissionais proficientes nessas áreas, como por exemplo, psicólogos educacionais e pedagogos.
[bookmark: _Toc171343809]2.12. Estratégias de colaboração entre pais/encarregado de educação e educadores no processo de desenvolvimento da aprendizagem da criança.
SOUSA (2024) diz que existem várias estratégias que podem promover a colaboração entre pais/encarregados de educação no processo de aprendizagem da criança, nomeadamente:
1. Comunicação aberta e constante- deve se estabelecer canais de comunicação eficazes para que pais e educadores possam compartilhar informações sobre o desenvolvimento da criança, suas necessidades e progresso.
2. Envolvimento dos pais no centro infantil- o centro infantil deve incentivar a participação dos pais em actividades deducionais, reuniões, eventos e projetos que envolvam a educação das crianças.
3. Compreensão mútua- promover a compreensão das expectativas e abordagens educacionais entre educadores e encarregados de educação, para que ambos possam trabalhar em conjunto de forma consistente em prol do desenvolvimento da aprendizagem da criança.
4. Estabelecimento de metas comuns- deve se definir metas de aprendizagem em conjunto, considerando as habilidades e interesses da criança, para que os pais e educadores possam apoiar o seu desenvolvimento de forma integrada.
5. Respeito mútuo- deve se criar um ambiente de respeito mútuo, reconhecendo a importância do papel de cada parte na formação da criança.
Em suma, as estratégias de colaboração entre pais e educadores, incluem manter uma comunicação aberta, envolver os pais nas atividades do centro infantil, estabelecer metas em conjunto, essas estratégias visam criar uma parceria eficaz para apoiar o desenvolvimento da criança.
















[bookmark: _Toc168556886][bookmark: _Toc169158160][bookmark: _Toc170823711][bookmark: _Toc171343810]CAPÍTULO III: METODOLOGIA 
De acordo com LAKATOS & MARCONI (1992) a metodologia é um conjunto das actividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objectivo, conhecimentos válidos e verdadeiros, traçando o caminho a ser seguido, detetando erros e auxiliando as decisões do cientista.   
[bookmark: _Toc164843070][bookmark: _Toc165546654][bookmark: _Toc168556887][bookmark: _Toc169158161][bookmark: _Toc170823712][bookmark: _Toc171343811]3.1. Método de intervenção 
[bookmark: _Toc83207354][bookmark: _Toc105337672][bookmark: _Toc168556888][bookmark: _Toc169158162][bookmark: _Toc170823713][bookmark: _Toc171343812]3.1.1. Pesquisa Ação
THIOLLENT (1986), diz que a pesquisa ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e na qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. A pesquisa ação é um método de condução de pesquisa aplicada, orientada para elaboração de diagnósticos, identificação de problemas e busca de soluções.
Neste contexto, não se trata da pesquisa ação no modelo clássico em que o autor faz uma pesquisa, e durante a pesquisa identifica uma situação ou ações e faz correções, mas sim fez se levantamento da situação e a partir dai desenvolveu se uma ação interventiva visando corrigir o fenómeno problemático que é a falta de colaboração dos pais e educadores no centro infantil.

[bookmark: _Toc171343813]3.2. Técnica de Intervenção 
Considerando que este projeto é de intervenção, a proponente usará como técnicas de intervenção as mesas Redondas, observações, seminários e entrevistas.
· A mesa Redonda será usada no momento de reflexão com os encarregados de educação e educadores sobre a colaboração no processo do desenvolvimento da aprendizagem da criança.
· [bookmark: _Toc102886536]A observação será aplicada no momento da Realização das atividades que estimulam a colaboração entre encarregados de educação e educador de infância no centro infantil.
· O seminário será usado no momento da monitoração e implementação da utilização da colaboração entre encarregados de educação e educador de infância no centro infantil.
· A entrevista será direcionada aos encarregados de educação e educadores de infância que terão participado das actividades para saber através dos seus depoimentos sobre como se sentem ao implementar as estratégias de colaboração.
[bookmark: _Toc83207363][bookmark: _Toc105337681][bookmark: _Toc168556889][bookmark: _Toc169158163][bookmark: _Toc170823714][bookmark: _Toc171343814]3.3. Grupo-alvo
· [bookmark: _Hlk172481783]Pais/encarregados de educação 
· Educadores do centro infantil e colégio Acaiah.

[bookmark: _Toc168556890][bookmark: _Toc169158164][bookmark: _Toc170823715][bookmark: _Toc171343815]3.4. Beneficiários
Tabela 1: Beneficiários
	Beneficiários diretos
	Beneficiários indiretos

	Educadores de infancia
	Diretora da instituição

	Pais/ Encarregados de Educação 
	Responsáveis pedagógicos

	
	Crianças



[bookmark: _Toc85151612][bookmark: _Toc93066153][bookmark: _Toc142288288][bookmark: _Toc168556891][bookmark: _Toc169158165][bookmark: _Toc170823716][bookmark: _Toc171343816]3.4. Local de intervenção
O projecto de intervenção será implementado no Centro Infantil e Colégio Acaiah, que está localizado na província Maputo, Distrito de Marracuene no bairro de Cumbeza, 3ª rua, sentido nó do Zimpeto-Costa do Sol (Circular).
A instituição atende crianças a partir de 3 meses até 10 anos de idade, ou seja, atende crianças desde creche até o ensino básico, nos regimes de internato e semi-internato, funcionando das 6:30 até as 16:30. 








[bookmark: _Toc169158166][bookmark: _Toc170823717][bookmark: _Toc171343817][bookmark: _Toc151984758][bookmark: _Toc165840681][bookmark: _Toc168556892][bookmark: _Toc162272473]CAPÍTULO IV- APRESENTAÇÃO E DESCRIÇÃO DO PROJECTO
Neste capítulo, vamos apresentar as diferentes fases do projecto e detalhar as actividades planificadas para atingir cada objectivo específico. Além disso, vamos identificar os métodos de verificação que serão utilizados para acompanhar o progresso das actividades e alcançar os resultados desejados. Também vamos levantar os recursos matérias e financeiros necessários para a execução do projecto. Essa descrição detalhada do projeto tem como objectivo fornecer uma visão geral de como as actividades serão realizadas, os recursos envolvidos e os resultados esperados.

[bookmark: _Toc169158167][bookmark: _Toc170823718][bookmark: _Toc171343818]4.1. Fases da Implementação do Projeto de Intervenção
A implementação deste projeto de intervenção vai obedecer as seguintes fases de implementação: 
1ª Fase: partilha do projeto: Nesta fase, vai se contactar a direção do centro infantil e propor a implementação do projeto, de seguida, vai se apresentar o projecto para a instituição e vai culminar com a partilha do projeto com os pais/ encarregados de educação, educadores e a comissão de pais do centro infantil Acaiah.
2ª Fase: pré-testagem: Nesta fase iremos realizar uma intervenção, onde vamos avaliar a compreensão e aceitação do projecto pelos participantes (pais/encarregados de educação e educadores), identificar possíveis obstáculos ou desafios na implementação, os pontos negativos e positivos do projecto, fazer os possíveis ajustes no projecto e por fim produzir um relatório onde serão destacados quaisquer ajustes ou modificações que precisam ser feitos antes da implementação completa.
3ª Fase: Intervenção – Nesta fase iremos realizar as actividades juntamente com os pais/encarregados de educação e educadores do centro infantil e colegio Acaiah, essas actividades objetivam promover a colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores no processo de desenvolvimento da aprendizagem das crianças. essa fase de intervenção é precedida por uma fase da pré-testagem, onde ajustes foram implementados para aprimorar o projecto antes de sua implementação, Para tal, iremos recorrer a técnica do uso do seminário.
4ª Fase: Pós-teste- Nesta serão monitoradas as actividades e avaliadas de acordo com o progresso da implementação das actividades de intervenção. Usaremos aqui a mesa-redonda e a observação das actividades que serão realizadas pelos educadores e encarregados de educação. Esta fase, vai culminar com a elaboração do relatório que vai explicar os resultados obtidos durante a intervenção pedagógica no Centro Infantil e Colégio Acaiah. Em relação à avaliação, os encarregados de educação serão entrevistados para aferir deles o grau da satisfação e compreensão das estratégias de colaboração entre encarregados de educação e educador de infância no processo do desenvolvimento da aprendizagem da criança, essa fase vai culminar com a produção do relatório final e encerramento do projecto.

Resultados esperados 
Após a implementação deste projecto, espera se:
· Que os pais colaborem com os educadores do centro infantil Acaiah
· Espera-se que os pais tenham motivação, estímulo e conhecimento suficiente sobre a importância da colaboração no processo de desenvolvimento da aprendizagem das crianças 
· Espera-se que o projecto seja avaliado e identificadas as lacunas 
· Por fim, espera-se que os pais/encarregados de educação, educadores e a instituição tenham maior satisfação com a implementação desse projeto.










[bookmark: _Toc171343819]4.2. Cronograma de actividades
[bookmark: _Toc170850115][bookmark: _Toc171343820] Tabela2: Cronograma das actividades
	
Etapas
	
Actividades
	Duração 6 Meses Ano: 2024-2025

	
	
	Out.
	Nov.
	Dez.
	Jan.
	Fev.
	Mar.

	


1ª
Pré-teste
	Contacto com a Diretoria do Centro Infantil
	
	
	
	
	
	

	
	Apresentação do projecto no Centro Infantil. 
	

	
	
	
	
	

	
	Avaliação do projecto pela direção do Centro Infantil. 
	
	

	
	
	
	

	

2ª

Intervenção
	Aprovação do projecto pela direção do Centro Infantil. 
	
	

	
	
	
	

	
	Realizar actividades que estimulam a colaboração entre encarregados de educação e educador de infância no centro infantil
	
	
	
	
	
	

	
	Monitorar a implementação da utilização da colaboração entre encarregados de educação e educador de infância no centro infantil
	
	
	
	

	
	

	
	Avaliar a eficácia da utilização da colaboração entre encarregados de educação e educador de infância no centro infantil
	
	
	
	
	

	

	
	Produção do relatório final 
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaborado pela: Cacilda Penicela	

[bookmark: _Toc171343821]4.2. Recursos Materiais 
[bookmark: _Toc170850117][bookmark: _Toc171343822]Tabela3: Recursos Materiais
	Objetivo específico 1: refletir com os pais/encarregados de educação e educadores sobre a importância da colaboração no processo do desenvolvimento da aprendizagem da criança.

	
Materiais – 1
	1.1.  Exemplar do projecto, papel, dinheiro para impressão

	
	1.2 . Microfone, manuais sobre colaboração.

	
	1.3 Microfone, sala actividades, blocos, água, cartazes.

	
	1.4. Ambiente amplo, bloco de anotações, marcadores

	

	· Objetivo específico 2: Realizar actividades que estimulam a colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores de infância no centro infantil e colégio Acaiah


	
Materiais – 2
	2.1. Pátio, livro de leitura, lápis, folhas A4, bola, lanche.

	
	2.2. Smartphones, flash, tv, vídeos.

	
	2.3. Produção de material didático

	
	2.4. Livros, manuais, smartphones, WhatsApp, internet e sites

	

	Objetivo específico 3: Monitorar a implementação da utilização da colaboração entre encarregados de educação e educador de infância no centro infantil

	
Materiais – 3
	3.1 Sala, jogos, lápis, folhas A4.

	
	3.2 Relatórios.

	
	3.3 Cadernos, ficha de observação e cameras.

	
	3.4. Computador, fichas de anotações das actividades realizadas. 

	Objetivo específico 4: Avaliar a eficácia da utilização da colaboração entre encarregados de educação e educador de infância no centro infantil

	

Materiais – 4
	4.1 Guião de entrevista

	
	4.2 Lista de presença, questionário.

	
	4.3. Ficha de observação 

	
	4.4. Computador, esferográfica, caderno e guião de anotações.




[bookmark: _Toc171343823]
4.5 Análise FOFA 
Tabela 3: Análise fofa
	Forças
	Fraquezas

	1.Dominio das estratégias adequadas sobre a colaboração dos pais/encarregados de educação e educadores na aprendizagem das crianças no centro infantil.
2. equipe de facilitadores que dominam as estratégias de promoção da colaboração entre pais/encarregados de educação no processo de desenvolvimento da aprendizagem das crianças no centro infantil.
	1. Resistência ou falta de interesse por parte de alguns pais/encarregados de educação das crianças.
2. Falta de recursos financeiros para a implementação do projeto.
3.Possiveis dificuldades na comunicação entre a equipe do centro infantil e os pais.


	Oportunidades
	Ameaças 

	1. Realização de eventos ou actividades para envolver os pais e fornecer orientações sobre a colaboração.
2. Ganhar novas experiências sobre a colaboração entre pais/educadores de infância.
	1. Concorrência com outros projetos e iniciativas socias na mesma área.
2.Não abertura das portas do centro infantil e colégio Acaiah pela diretora para a implementação do projeto.










[bookmark: _Toc171343824]4.6. Orçamentação 
[bookmark: _Toc170850122][bookmark: _Toc171343825] Tabela 4: do Orçamento 
	Materiais
	Preço unitário
	Qtde.
	Sub total
	Proveniência de fundos

	1.1


1.2
1.3


1.4


	Exemplar do projeto
	250
	8
	2000
	Proponente

	
	Manuais sobre a colaboração
Microfones
	350

1800
	10

2
	3500
	Proponente

	
	Cartazes
Microfones
Água
	1500
1800
500
	5
1
2 caixas
	7500
1800
1000
	Proponente

	
	Bloco de anotações, Canetas

Marcadores coloridos
	1200
450


600
	1emb
1 Emb.


1 Emb.

	
1200


600
	

Proponente

	Subtotal
	14.800.00MT

	

	
	
	
	
	

	2.1. Livro de leitura
Folhas A4
Bola
Lápis de cor
Lanche
	200
300

200
5000
	1
1 Jogo
2
2emb
	200
600
300
400
	

Proponente

	2.2 Blocos de anotações Canetas
Flash
Tv
	1200
450
1200
10.000
	1 emb
1 emb
1emb
1
	1200
450
1200
10.000
	
Proponente

	2.3 Folhas A4 
Canetas
Lápis, 
Marcadores, 
Borrachas, 
Tesouras, 
Fita adesiva
Lanche
	500
450
350
600
100
150
150
5000
	1 Resma
1 emb
1 emb
1 emb
1 emb
1
1 bem
	500
450
350
600
100
150
150
	


Proponente

	2.4. livros
Internet
	700
2000
	30
27gb
	21.000
2000
	ONG`S

	Subtotal
	39.650Mt

	
	

	
	
	
	
	

	3.1 Lápis,
 Folhas A4.
	280
400
	1 Emb.
1 Resma
	280
400
	Proponente 

	3.2 Guião de atividades
	150
	10
	1500
	Proponente 

	3.3 Guião de Entrevista
Camera fotográfica
	150
10000
	10
1
	1500
10000
	Proponente 

	3.4 relatório 
	150
	2
	300
	Proponente 

	Subtotal                                                                                 
	3980mt

	
	

	
	
	
	
	

	4.1 Guião de Observação
	150
	10
	1500
	FEP

	0. Ficha de Registos de participação
	150

150
	10

10
	1500

1500
	FEP

FEP

	4.3 Guião de entrevista
	150
	10
	1500
	FEP

	0. Guião de relatório
Computador 
	150
35000
	10
1
	1500
35000
	FEP

	Subtotal
	7500.00MT

	
	

	Total 
	111,930.00MT
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[bookmark: _Toc171343827]4.7.1. Funções de cada elemento
Coordenador:  será responsável pela visão geral e estratégica do projeto.
Gestor: responsável pela coordenação e supervisão das atividades do projeto.
Coordenador pedagógico: será o responsável pela definição e implementação do projeto.
Equipe técnica (educadores): responsáveis por transmitir conhecimento e habilidades técnicas para a implementação do projeto.
Pais/encarregados de educação e educadores, beneficiários do projeto.
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[bookmark: _Toc171343829]Apêndice: Quadro Logico 
Tabela 5: Quadra Logico 
	Objectivo
Estratégico
	Actividades
	Intervenientes
	Metodologia 
	Recurso
	Resultados intermédios 
	Resultados Esperados

	Refletir com os pais/encarregados de educação e educadores sobre a importância da colaboração no processo do desenvolvimento da aprendizagem da criança.
	Apresentação do projeto para pais/encarregados de educação e educadores do centro infantil Acaiah
	Educadores de Infância, pais/encarregados de educação, coordenador e Proponente 
	Exposições via slides
	Exemplares do projeto, computador, água, lanches, dinheiro

	Listas de presenças e fotografias 
	Apresentado o projeto para os pais/encarregados de educação e educadores no centro infantil Acaiah.

	
	Realização de sessões de reflexão e partilha de experiências entre diferentes pais/educadores de educação do centro infantil Acaiah.
	Educadores de Infância, pais/encarregados de educação e Proponente
	Oficinas de reflexão, debates, síntese, seleção, diferenciação
	Manuais sobre a colaboração, água, blocos de anotações, canetas, papeis gigantes
	Listas de presenças, fotografias, documentos contendo diferentes experiências. 
	Realizadas sessões de reflexão e partilha de experiências entre diferentes pais/encarregados de educação do centro infantil Acaiah

	
	Criação de um gabinete de diálogo aberto onde os pais e educadores partilham preocupações, dúvidas e ideias sobre a colaboração
	Educadores de Infância, coordenador, e Proponente
	Diálogo, conversa com diferentes pais e educadores
	Cartazes ou panfletos, existência de um gabinete/sala de atendimento, água,
	Listas de presenças, vídeos 
	Criado o gabinete de diálogo aberto onde os pais e educadores partilham preocupações, dúvidas e ideias sobre a colaboração

	
	Realização de dinâmicas de grupo que vão promover a participação dos pais e educadores do centro infantil.
	Educadores de Infância, pais encarregados de educação e Proponente
	Discussões em grupo, leituras em grupos, resumos e síntese 
	Blocos de anotações, canetas, marcadores e quadro.

	Listas de presença 
Fotografias, fichas de leituras
	Realizadas dinâmicas de grupo que vão promover a participação dos pais e educadores.do centro infantil

	Realizar atividades que estimulam a colaboração entre encarregados de educação e educador de infância no centro infantil
	Realização de jogos que envolvam os pais e educadores de infância do centro infantil 
	Educadores de Infância, pais/encarregados de educação, crianças e Proponente
	Atividades práticas(jogos)
	Espaço livre, jogos, bola, lápis de cor, folhas A4, lanche
	Vídeos
Fotografias 
Lista de presença

	Realizados os jogos que envolvam os pais e educadores de infância do centro infantil.

	
	partilha de histórias de sucesso de pais que estão envolvidos ativamente na aprendizagem dos seus filhos
	Educadores de Infância, pais/encarregados de educação e Proponente
	Discussões e troca de experiências, apresentação de histórias 
	Blocos de notas e canetas, livros de histórias infantis, tv, flash, internet
	Listas de presença, vídeos, fotografias
	partilhadas histórias de sucesso de pais que estão envolvidos ativamente na aprendizagem dos seus filhos

	
	Realização de oficinas pedagógicas com os pais e educadores de infância
	Educadores de Infância, pais/encarregados de educação e Proponente
	Oficinas pedagógicas, debates
	Folhas A4 ou cartolina, canetas, lápis, marcadores, água 
	Listas de presença
Vídeos e 
Fotografias  
	Realizadas oficinas pedagógicas com os pais e educadores de infância do centro infantil. 

	
	alocação recursos e matérias informativos aos pais e educadores, como guias educacionais, artigos sobre práticas eficazes de colaboração
	Educadores de Infância e Proponente, coordenador
	Guiões educacionais, artigos sobre práticas eficazes
	Conteúdos impressos, brochuras, folhetos, livros internet
	Listas de presença
Vídeos e 
Fotografias  
	Alocados os recursos e matérias informativos aos pais e educadores, como guias educacionais, artigos sobre práticas eficazes de colaboração

	Monitorar a implementação da utilização da colaboração entre encarregados de educação e educador de infância no centro infantil
	 acompanhamento das atividades que serão realizadas pelos pais/educadores de infância no centro infantil
	Equipe técnica e Proponente
	Observações em sala de atividade
	Canetas e blocos de anotações 
	Listas de presença 
Guião de actividades
	Acompanhadas as atividades que serão realizadas pelos pais/encarregados de educação no centro infantil

	
	Realização de seminários para revisar e discutir os resultados das estratégias aplicadas envolvendo os pais/encarregados de educação e educadores do centro infantil
	 Coordenador e Proponente
	Seminários 
	Blocos de notas, guião de entrevista, câmera fotográfica
	Listas de presença 
Fotografias e vídeos 
	Realizados seminários para revisar e discutir os resultados das estratégias aplicadas envolvendo os pais/encarregados de educação e educadores do centro infantil.

	
	Realização de questionários para pais e educadores sobre a sua experiência com as atividades de colaboração
	Educadores de Infância, pais/encarregados de educação, coordenador e Proponente
	Questionário
	Guião de questionário, canetas
	
Vídeos  
Lista presença
	Realizados os   questionários para pais/encarregados de educação e educadores sobre a sua experiência com as atividades de colaboração

	
	 Realização de relatório resumindo os resultados da monitorização
	Diretor, coordenador e Proponente
	Criação do relatório
	Guiões de relatório 
	Relatórios
Vídeos  
Listas de matérias 
	Realizado relatório resumindo os resultados da monitorização

	Avaliar a eficácia da utilização da colaboração entre encarregados de educação e educador de infância no centro infantil 
	observação das interações entre pais e educadores durante atividades e rotinas no centro infantil
	Equipe técnica e Proponente
	Observação em sala de actividade
	Guiões de observação 
	Listas de presença 
Guião de entrevistas 
Relatórios

	observadas as interações entre pais e educadores durante atividades e rotinas no centro infantil

	
	Verificação de indicadores específicos de progresso, como aumento da participação dos pais/encarregados de educação em atividades convocadas pelo centro infantil.
	Coordenador pedagógico, educadores 
	Observação em sala de actividade
	Guiões de actividades
	Listas de presença 
Relatórios

	verificados indicadores específicos de progresso, como aumento da participação dos pais/encarregados de educação em atividades convocadas pelo centro infantil.

	
	Realização de reuniões de balanço entre pais/encarregados de educação e educadores no centro infantil.
	Educadores de infância, pais/encarregados de educação e proponente
	Oficinas de reflexão, debates
	Guiões de observação
	Listas de presenças 
	Realizadas reuniões de balanço entre pais/encarregados de educação e educadores de infância no centro infantil

	
	Realização do relatório final das actividades.
	Gestor, coordenador, educadores e proponente.
	Realização de relatório 
	Guiões de relatórios 
	Listas de presenças 
Relatórios
	Realizado relatório final das actividades.
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